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• A epopéia de 
um candango 
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I cÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL 

• A história . 
das HQs 



Bras,1ia 
completa 37 anos neste 

ano de 1997. Para 
homenagearmos a 

cidade, estamos 
publicando neste 

número duas matérias 
distintas: uma com um 

candango de 
primeiríssima hora, 

"Seo" Luciano Pereira, 
administrador do 

Catetinho, e outra com 
o jornalista e escritor 
Luis Adolfo Pinheiro. 

HISTÓRIA 

o FUNDADOR 
JUS(:EL'plO I(U8ITSC'lt~k 

10 DE I«MMIIIO DE "16 

"SEO" LUCIANO 
Um contador de histórias 

o Chico Nóbrega 

L
uciano Pereira, 73 anos, casado, 
1 O filhos, sendo cinco nascidos e' 
criados em Brasília. Mora na ca­

pital federal há 42 anos. É o primeiro 
funcionário público do Distrito Fede­
ral. Candango por opção e Cidadão 
Honorário de Brasília por outorga da 
Câmara Legislativa do Distrito Federal. 
Uma testemunha viva da epopéia da 
construção de Brasília e do vigor e dis­
posição de Juscelino Kubitschek para 
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erguer a Nova Capital no cerrado do 
Planalto Central, do qual se diz fã in­
condicional. 

"Seo" Luciano, como é mais conhe­
cido em Brasília, é um grande conta­
dor de "causos" da época da constru­
ção da cidade e, nesta entrevista ex­
clusiva ao DF Letras, ele vai falando de 
tudo que viveu, viu e ouviu junto aos 
pioneiros tais como Bernardo Sayão, 
Altamiro de Moura, Jorge Moscoso, 



tenente-coronel João Milton Prates, 
próprio JK e de tantos outros 
candangos entusiasmados como ele 
com a mudança da capital do Rio de 
Janeiro para os cerrados de Goiás. 

Vamos relembrar com "Seo" 
Luciano as histórias da construção de 
Brasl1ia, tais como a da onça recém­
parida que quase comeu vivo um peão, 
que ficou conhecido como ''Tião da 
Onça", apelido dado pelo próprio Jus­
celino. De uma certa D. Germita, a 
primeira cozinheira do Catetinho, que 
ao que parece despertava outros de­
sejos de iguarias, além do trivial varia­
do, nas imaginações dos pioneiros, 
inclusive JK, naqueles tempos de soli­
dão e carências impostas pela constru­
ção de Brasl1ia. Mas deixemos o "Seo" 
Luciano contar-nos todos esses 
"causos". 

L-IH_C_A_U_S_O_'_' _________ J 

A Primeira 
Comissão 

Nascido na cidade goiana de 
Luziânia, Luciano Pereira era guarda­
campo da Força Aérea Brasileira (FAB), 
no pequeno aeroporto municipal. Foi 
neste local, no dia 20 de junho de 1956, 
que ele recebeu a primeira comissão 
a chegar ao Planalto Central, enviada 
por Juscelino Kubitschek, com a mis­
são de dar início à construção de Bra­
sília e providenciar as primeiras desa­
propriações de terras no Distrito Fe­
deral. Faziam parte desta comissão 
Altamiro de Moura, o vice-governador 
de Goiás, Bernardo Sayão, o topógrafo 
Jorge Moscoso, entre outros engenhei­
ros. O então tenente-coronel João 
Milton Prates, piloto de JK e diretor 
da extinta Pan Air do Brasil, também 
fazia parte da comissão. 

O fato do pai de "Seo" Luciano, 
Vicente Pereira, ser um exímio conhe­
cedor destas regiões d-o Planalto Cen­
trai, uma vez que ele era funcionário 
da Empresa Brasileira dos Correios e 
Telégrafos (ECT), percorrendo tudo em 
lombo de burro, e Luciano o acompa­
nhava nestas andanças, fez com que 
ele logo se integrasse à primeira co­
missão. 

Luciano, muito falador e desinibido, 
logo contagiou todos e passou a ser o 
guia da comissão. O povo não acredi-

tava muito que Juscelino fosse mesmo 
construir a Nova Capital e Luciano tam­
bém. Certa ocasião ele levou os mem­
bros da comissão ao marco colocado 
em Planaltina pela Comissão Cruls, a 
primeira a vir ao Planalto Central fazer 
estudos para transferir a capital para o 
interior. Em Planaltina deu-se o seguin­
te diálogo entre "Seo" Luciano e 
Bernardo Sayão. 

Luciano - "O r., o José Bonifácio e os 
presidentes Getúlio, Dutra, Café Filho, 
mesmo querendo não conseguiram 
trazer a capital para o Goiás. Será que 
agora é pra valer?" 

B. Sayão - "Agora é diferente, 
Luciano. O Presidente se chama Jus­
celino Kubitschek". 

"Seo· Luciano passou a ser um fer­
v~roso defensor da mudança da Nova 
Capital, e o resto a história se encarre­
gou de confirmar. 

[»CAUSO" ] 

Os Gêmeos 
e o Padre Roque 

Os primeiros gêmeos nascidos na 
época da construção de Brasília eram 
filhos de "Seo" Luciano. Eles nasceram 
lá mesmo no Catetinho e Juscelino quis 
ser o padrinho das crianças. Nesta épo­
ca o Padre Roque era o vigário da pri­
meira igreja católica construída em 

i 

DF LETRAS 
4 

Os ilmigos de IK conseguiram 
juntar 500 contos de réis e em 

10 diils construíram o Ciltetinho. 
Milis de 70 homens pilrlidpilram 

dil empreitadil diil e noite 

Brasília, no Núcleo Bandeirante, um 
grande acampamento de peões e co­
mércio naqueles tempos idos. O dia 
do batizado foi marcado, lá no 
Catetinho. Deu a hora, e nada do Pa­
dre Roque chegar. JK perdeu a paciên­
cia e foi com Luciano ao Núcleo falar 
com o Padre. 

JK - "Padre Roque, está todo mun­
do esperando pelo senhor para bati­
zar as crianças lá no Catetinho, va­
mos embora que já estamos atrasa­
dos". 

P. Roque - "Presidente, daqui eu não 
saio. Só batizo as crianças se elas fo­
rem trazidas até aqui, na igreja. No 
Catetinho eu não batizo. Só na igre­
ja." 

JK - "Olha, P. Roque, deixe de boba­
gem. Quem é o Presidente da Repú­
blica?" 

P. Roque - "É o senhor." 
JK - "Então, padre, quem manda sou 

eu ou você?" 
P. Roque - "É o senhor." 
JK - "Então pegue logo o seu missal, 

a água benta e vamos batizar as crian­
ças no Catetinho." 

O batizado transcorreu sem inciden­
tes no Catetinho em meio a uma boa 
pinguinha de Minas e uns torresminhos. 



I "CAUSO" 

A Chegada 
deJK 

] 

Exatamente no dia dois de outubro 
de 1956, às 11 horas e 40 minutos, Jus­
celino Kubitschek e sua comitiva che­
garam em um avião DC-3, no campo 
de pouso da Vera Cruz, onde foi cele­
brada a primeira missa em Brasília, lo­
cai hoje conhecido como Cruzeiro, jun­
to ao Memorial JK. Presentes o Gene­
ral Loti, ministro da Guerra, deputado 
Renato Azeredo, amigo de JK, entre 
outras tantas autoridades. 

De lá a comitiva, com JK à frente, 
seguiu para a fazenda Gama, local 
onde seria erguida mais tarde a primei­
ra construção de Brasília, o Catetinho. 
N a sede da fazenda, o dono das ter­
ras, Sr. Geraldo, serviu ao Presidente 
um café feito pela mulher do vaqueiro 
Tal, D . Zenaide, que hoje mora em Ta­
guatinga. 

JK tomou o café em uma caneca e 
ficou como que sonhando, olhando o 
fazendeiro jogar milho no terreiro da 
casa para os porcos e galinhas, a ima­
ginar a grande cidade que iria surgir 
naquelas terras. O fazendeiro quase 
que adivinhando os pensamentos de 
Juscelino disse: ·Presidente, só um lou­
co como Vossa Excelência é que irá 
fazer mesmo esta cidade". Mais tarde, 

lud;mo Pereita é o 8Uilnlião e il 
memótíil »Vil do útetinho, il 
ptímeita obta constmída no DF 
pilta ho.,edilr Juscelino, em 1956 

Juscelino foi conhecer as quatro nas­
centes de água que existiam nas pro­
ximidades. Chegando lá, JK tomou um 
gole da água cristalina com as própri­
as mãos, proferiu uma oração, 
relembrando o sonho de D . Bosco e . 
fez a promessa de concluir o mais rá­
pido possível a Nova Capital. Junto a 
Juscelino estava Loti, que em tom de 
brincadeira falou: ·Presidente, no pri­
meiro dia em que Vossa Excelência 
chega a Brasília já começa fazendo 
promessas." 

Juscelino não foi ríspido, mas falou 
sério para o seu ministro da Guerra: 
"Ministro, anote no seu caderninho. Eu 
vou construir Brasília e passar a faixa 
presidencial ao meu sucessor no Palá-
cio do Planalto." . 

Loti, meio sem graça, disse que es­
tava só brincando. A promessa feita a 
D . Bosco concretizou-se e Jânio Qua­
dros recebeu a faixa de JK em Brasllia, 
no Palácio do Planalto. 

I "CAUSO" 

A Construção 
do Catetinho 

A primeira obra de Brasília foi o 
Catetinho, uma construção toda em 
madeira, projeto de Oscar Niemeyer, 
feito em 1 O dias, por 500 contos de 
réis, reunindo cerca de 80 peões para 
sua conclusão. A idéia da construção 
partiu de alguns amigos de Juscelino, 
entre eles, João Milton Prates, César 
Prates, Juca Chaves, Vivaldo Liro, 
Dilermando Reis, Agostinho 

Montandon e Osório Reis. O nome 
Catetinho surgiu parodiando a deno­
minação do Palácio do Catete, onde 
Juscelino Kubitschek despachava no 
Rio de Janeiro. Foi uma surpresa para 
JK a construção do Catetinho. Ele não 
sabia. A obra foi feita com o dinheiro 
arrecadado entre seus amigos. 

Juscelino sempre que podia falava 
do seu grande carinho e amor -pelo 
Catetinho. Foi lá que ele assinou os 
primeiros decretos na Nova Capital. JK 
ficou no Catetinho até o dia 20 de ju­
nho de 1958, quando passou a se 
hospedar no Palácio da Alvorada. a re­
sidência oficial do Presidente da Repú­
blica. Em certa ocasião, em uma de 
suas passagens por Brasília, Juscelino 
falou para D. Sarah Kubitschek, sua 
esposa: "Sarah, vamos passar pelo 
Catetinho. Eu tenho o maior amor por 
ele, mais que o Alvorada, que tem le­
treiro e placa de ouro". Dona Sarah 
concordou com ele. Logo ao clíegar 
ao Catetinho, Juscelino desceu e foi 
beber á&ua das nascentes, aquelas do 
primeiro dia em que esteve na fazen­
da Gama. 

O Catetinho hospedava de 30 a 40 
pessoas nos primeiros tempos. A mai­
oria engenheiros da NOVACAP. Jus­
celino ficava junto com eles quando 
vinha à Brasília. O Catetinho hospe­
dou também o presidente de Portugal, 
Craveiro Lopes, em 1958. JK já não 
mais usava o Catetinho, que recebeu 
ainda visitantes ilustres, tais como a 
Rainha Elizabeth 11, da Inglaterra, em 
1958, o Príncipe Imperador do Japão, 
no mesmo ano, e até o líder revolucio­
nário e eterno presidente de Cuba, 
Fidel Castro. 



A Onça 
e o Eletricista 

Juscelino reuniu vários candangos 
e amigos no Catetinho, em fevereiro 
de 1957, e fez ali o primeiro discurso 
sobre a grande obra que realizava. 
Compraram para a ocasião uma lona 
de circo novinha em folha. Reunida 
toda a peãozada, no meio do discurso 
ouviu-se um esturro de onça nas pro­
ximidades. 

Minutos depois, a onça recém-pari­
da, com dois filhotes, saltou sobre a 
lona e só não comeu um peão, eletri­
cista, porque a lona era nova, agüen­
tou o ataque do felino e não rasgou­
se. Naquela época, havia muitos ani­
mais do cerrado rondando as matas do 
Catetinho. Era comum avistarem-se lo­
bos, onças, 'emas, seriemas, antas e 
muitas cobras. 

Sabedor do caso, JK quis conhecer 
o eletricista, que chamava-se ' Sebasti­
ão, ou melhor, Tião. N a mesma hora 
Juscelino apelidou o eletricista de ''Tião 
da Onça", e assim ele ficou conhecido 
até morrer recentemente, aqui mesmo 
no DF. De morte natural, é claro! 

L...I "-=C.=.=A...::..U-,-SO_ '_' _____ ~ ~ 

Uma Senhora 
Cozinheira 

Desde o dia 2 de outubro de 1956, 
com a primeira visita de Juscelino, a 
comissão de construção da cidade co­
meçou a preocupar-se com o bem-es­
tar do Presidente. Construíram o 
Catetinho e no dia 10 de novembro, 
data da assinatura do primeiro decre­
to assinado por Juscelino, já haviam 
instalado uma cozinheira lá. Neste dia 
D. Sulamita (nome fictício, pois a pes­
soa ainda é viva e mora no DF), pre­
parou uma refeição trivial, ao gosto de 
JK. Frango caipira, angu, quiabo, tutu 
e pernil de porco assado. 

Os predicados da cozinheira 
extrapolavam as suas qualidades e ha­
bilidades no manejo dos quitutes. A 
mulher era da própria região e c~ada 
com um tal de Geraldo. Era uma mo­
rena muito bonita e vistosa. Dois me-

Juscelino Kubitschek 
eta a6donado por serestas 

e um gtande pé-de-I'alsa 

ses após iniciar as atividades como 
cozinheira, no Catetinho, Sulamita se­
parou-se do marido. 

Luciano relembra que Juscelino era 
um grande galanteador, gostava de 
seresta e era um bom pé-de-valsa. 

I L-"..:::.:CA:.::.:U=-=S-=.O_" ___ __ \ J 
O Primeiro 
Acidente Aéreo 

Neste caso "Seo" Luciano escapou 
por pouco da morte. Em 1957, junto 
ao Catetinho, tinha uma pista de pou­
so para aviões pequenos que era utili­
zada regularmente por JK. OS aviões 
maiores tinham como opção os aero­
portos de Luziânia, Anápolis ou Goiâ­
nia. 

Um dos pilotos de Juscelino, de 
nome Alzirinho, comprou um peque­
no avião para fazer transporte de pas­
sageiros na região. Um certo dia 
Alzirinho e Agostinho Montandon ti­
nham que levar dois passageiros a For­
mosa, cidade goiana próxima de Bra­
sília, e convidaram Luciano Pereira 
para ir também. Como era um sábado 
e pouca coisa acontecia naqueles con­
fins, no Catetinho, Luciano achou que 
era uma boa idéia. E lá se foi a bordo 
do pequeno teco-teco. 

Em Formosa foi aquela farra. Toma 
uma pinguinha aqui, uma cerveja aco-

DF LETRAS 
. 6 

lá, e o tempo foi passando e já era hora 
de retornar à pista da Catetinha. Na 
volta uma chuva forte, cam muita ven­
to, p~gou o avião. Entretanto, o piloto . 
Alzirinho, muito confiante, não se im­
portava com a situação. Deu vários ra­
santes sobre a então iniciante Vila Pla­
nalto, local onde moravam os 
candangas que construíam a, 
Esplanada, o Congresso e os Palácios 
da Alvorada e Planalto., entre outras 
obras de vulto. 

Luciano. tremia de medo. e reclama­
va com os companheiros. Ao chegar à 
pista do Catetinho, o avião deu uma 
pane e caiu de bico, incendiando-se em 
seguida. "Seo" Luciano foi salvo por 
milagre, quando foi jogado para fora 
do avião no momento da queda. Os 
dois outros passageiros, Alzirinho e 
Montandon, morreram queimados. 
Luciano teve algumas queimaduras 
que foram curadas à base de clara de 
avo, receita de uma cazinheira da 
Catetlnho. 

I "CAUSO" mil 
~. -=--=--=---liIttr 
A Casa Velha 
do Gama 

Próximo ao Catetinho ficava a sede 
da antiga fazenda Gama. Hoje esta 
casa ainda existe dentro dos limites 
do Brasília Country Club, junto ao ba­
Ião que dá acesso à cidade-satélite do 
Gama. Para Luciano Pereira, a casa 
velha, camo era chamada naquela épo­
ca deveria ter sido tombada como 
p;trimônio histórico e cultural de Bra­
sília. Foi lá que aconteceram grandes 
momentos históricos. 

Foi na casa velha que Juscelino to­
mou café a primeira vez que esteve 
no DF. A primeira comissão liderada 
por Bernardo Sayão também fi cou hos­
pedada lá. Os engenheiros da Fertiza, 
de Araxá(MG), liderados por Roberto 
Penna, ficaram lá, como também o 
pessoal da empresa DFCG, de Juca 
Chaves, que construiu o Catetinho. 

A casa velha também abrigou a pri­
meira estação de radiotelegrafia da Pan 
Air, que tinha como telegrafista o "Zé 
da Pan Air". A segunda estação de rá­
dio amador foi instalada pela 
N OV ACAP, no mesmo local. Ainda há 
tempo para reparar este esquecimen­
to. Tombemos a casa velha. 


